
DOI: 10.21451/1809-3000.RBRA2023.020 
 
Anais do XXV Congresso Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA-2023), Belo Horizonte, MG, 24 a 26 de maio de 
2023. 

 
 

 
_______________________ 
1Correspondência: reginacrpaz@gmail.com 
Recebido: 20 de abril de 2023 
Aceito: 24 de abril de 2023 

Reprodução ex situ de felinos silvestres e seus desafios  
Challenges of ex situ reproduction in wild cats  

 
Regina Celia Rodrigues da Paz 

 
Laboratório de Pesquisa em Animais de Zoológico/UFMT 

 
Resumo 

 
A reprodução ex situ de felinos silvestres assegura a sobrevivência das espécies ameaçadas por 

meio do estabelecimento e manutenção de populações viáveis em cativeiro. O conhecimento da biologia 
reprodutiva básica é essencial para o desenvolvimento de planos de manejo reprodutivo (PMRs) eficientes, 
seja pela reprodução natural ou pela aplicação de técnicas de reprodução assistida (TRAs). Os PMRs visam 
garantir a representatividade das espécies quanto à variabilidade genética e demográfica baseada nos 
studbooks. Entretanto, o pareamento de animais selecionados pelos PMRs deve levar em conta, além de 
fatores genéticos e demográficos, fatores comportamentais e o fenótipo dos animais, uma vez que pode 
haver consequências negativas caso descendentes de gerações futuras sejam reintroduzidos na natureza. As 
TRAs estão cada vez mais sendo desenvolvidas para auxiliar na manutenção de populações geneticamente 
viáveis ex situ que possam contribuir geneticamente com populações in situ. A criopreservação de sêmen 
e a inseminação artificial (IA) são as TRAs utilizadas atualmente pelos PMR nacionais e internacionais, no 
entanto, são muitos os desafios para que as populações cativas se reproduzam de maneira adequada visando 
a manutenção de uma população viável que possa contribuir com populações de vida livre no futuro.  
 
Palavras-chave: felídeos, manejo reprodutivo, registro genealógico, inseminação artificial, 
criopreservação de sêmen. 

 
Abstract 

 
Reproductive management plans are essential to ensure that imperiled populations maintain 

adequate genetic and demographic variability and remain representative of the species as a whole. Basic 
reproductive biology knowledge is essential for the development of efficient reproductive management 
plans (PMPs), either through natural breeding or through assisted reproductive techniques (ARTs). The 
PMPs aim to ensure the representativeness of the species in terms of genetic and demographic variability 
based on studbooks. However, the specific animal pairings should be maintaining adequate genetic, 
behavioral and the phenotype of the animals, ensuring proper reintroduction of animals into the wild. ARTs 
have been explored as a means to enhance the conservation of endangered species, focused on maintaining 
genetic diversity through enhanced animal propagation. Semen cryopreservation and artificial 
insemination (AI) are used by national and international PMRs, however, there are many challenges for 
captive populations reproduction in order to maintain a viable population that can contribute for free-
living populations in the future. 
 
Keywords: felids, reproductive management, genealogical record, artificial insemination, semen 
cryopreservation. 
 

Introdução 
 
O primeiro desafio para o desenvolvimento de programas reprodutivos em felinos selvagens ex 

situ é o número reduzido de animais. Os zoológicos e mantenedores de animais silvestres, em sua maioria, 
possuem poucos animais da mesma espécie, sendo muitas vezes animais do mesmo sexo ou com certo grau 
de parentesco, o que dificulta uma reprodução efetiva visando a manutenção das populações.  

Nesse sentido, surgem os planos de manejo que visam garantir a representatividade das espécies 
quanto à variabilidade genética e demográfica, integrando zoológicos e mantenedores que possuem a 
mesma espécie em seu plantel. Os planos de manejo baseiam-se nos studbooks, que são os livros de registro 
da árvore genealógica das espécies e compreendem todos os animais vivos e mortos que descendem de um 
grupo de ancestrais selvagens (fundadores) nascidos na natureza. 
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Dentre os planos de manejo reprodutivo ex situ internacionais podemos citar o Plano de 
Sobrevivência das Espécies (AZA/SSP) que recomendam a formação de pares reprodutores e transferências 
necessárias com o objetivo de manter populações geneticamente viáveis; e o Plano Global de Manejo das 
Espécies (AZA/WAZA) que promove a colaboração no manejo de espécies a nível mundial, possibilitando 
a combinação efetiva de várias populações, dando sustentabilidade ao manejo de populações ex situ a longo 
prazo.  

Dentre os programas nacionais podemos citar o acordo de cooperação técnica entre Associação de 
Zoológicos e Aquários do Brasil (AZAB), Instituto Chico Mendes para Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e Ministério do Meio Ambiente (MMA) para o estabelecimento do manejo ex situ de populações 
de 25 espécies ameaçadas da fauna brasileira, sendo uma delas a onça-pintada (BRASIL, 2018). 

O conhecimento da biologia reprodutiva básica seria o segundo desafio para implementação do 
manejo reprodutivo das espécies, seja pela reprodução natural ou pela aplicação de técnicas de reprodução 
assistida (TRAs). Apesar de pertencerem ao mesmo grupo e frequentemente serem comparados ao gato 
doméstico, que é utilizado como modelo experimental para felinos selvagens, existem particularidades a 
cada espécie que devem ser estudadas e compreendidas para que os planos de manejo reprodutivo sejam 
bem sucedidos. 

A aplicação das TRAs em felídeos selvagens avançam a cada dia, porém também são um desafio 
a ser enfrentado uma vez que a aplicação efetiva de técnicas como fertilização in vitro (FIV), transferência 
de embriões (TE) e injeção intracitoplasmática de espermatozoides (ICSI) nos planos de manejo 
reprodutivo, visando a manutenção das espécies ex situ, são inexistentes. As únicas TRAs utilizadas 
atualmente pelos planos de manejo reprodutivo são a criopreservação de sêmen e a inseminação artificial 
(IA) que serão discutidas a seguir. No entanto, mesmo que as IAs sejam utilizadas com sucesso em algumas 
espécies, ainda necessitam de conhecimento e adaptação das metodologias para que todas as espécies 
possam ser beneficiadas com sua inclusão nos planos de manejo reprodutivo.   

 
Colheita, avaliação e criopreservação de sêmen 

 
A colheita de sêmen em felinos selvagens pode ser realizada pela eletroejaculação (Howard, 1993) 

ou pela colheita farmacológica por cateter uretral (Luerds et al., 2012). Em animais que vieram à óbito pode 
ser realizada a colheita epididimária, com a recuperação de células espermáticas do epidídimo pela lavagem 
- flushing (Iranpour; Valojerdi, 2013) compressão - squeezing (Bento et al, 2019) ou fatiamento – slicing 
(Lengwinat; Blottner, 1994). 

A avaliação imediata dos espermatozoides é realizada pela porcentagem de espermatozoides 
móveis (motilidade %) e pela qualidade do movimento (vigor 0-5) em microscópio óptico (x400) (CBRA 
2013). Uma alternativa à essa avaliação subjetiva é a análise computadorizada da movimentação dos 
espermatozoides (Computer Assisted Sperm Analysis – CASA) (Amann et al. 2014). 
 A avaliação da morfologia espermática pode ser feita por meio de preparado úmido após fixação, sob 
microscopia de contraste de fase em 1000x (CBRA 2013). A integridade da membrana plasmática pode ser 
avaliada por meio da coloração eosina-nigrosina (Campbell et al., 1956) e a integridade de acrossoma pela 
coloração Rosa bengala/Fast Green (Pope et al., 1991). 

Para criopreservação de sêmen em felinos, o meio mais utilizado é o TRIS - gema, juntamente 
com o glicerol como crioprotetor (Luvoni et al., 2003, Erdmann et al., 2020). No entanto, a gema de ovo 
apresenta como desvantagem a variação em sua composição e maior possibilidade de contaminação 
bacteriana, além da dificuldade na obtenção de licenças para exportação, o que tem levado a sua substituição 
por meios alternativos como a lecitina de soja (Vick et al., 2011. Vansandt et al., 2019). 

As técnicas tradicionais de criopreservação têm sido utilizadas, no entanto, a vitrificação de 
espermatozoides de felinos silvestres tem sido desenvolvida por ser uma alternativa simples e prática que 
permite a criopreservação do espermatozoide, sem a necessidade da curva de resfriamento, o que facilita o 
processo de congelamento de sêmen na própria instituição (O’Brien et al., 2019). 

Em termos qualitativos e quantitativos o sêmen de felinos é inferior quando comparado ao de 
outras espécies, e apesar dos protocolos de criopreservação avançarem a cada dia, o uso de sêmen congelado 
em IAs bem sucedidas ainda é um desafio. 

 
Indução da atividade ovariana 

 
A gonadotropina de escolha para induzir o crescimento folicular em felídeos selvagens tem sido a 

Gonadotropina Coriônica equina (eCG), devido à longa meia-vida na circulação (24-48h), produzindo boa 



Paz. Reprodução ex situ de felinos silvestres e seus desafios. 
 

 

Rev Bras Reprod Anim, v.47, n.2, p.144-147, abr./jun. 2023                                                                                      146 
 

resposta ovariana com uma única aplicação, enquanto o Hormônio Folículo Estimulante suíno (pFSH) 
apresenta meia vida curta (~2h), tendo a desvantagem de requerer múltiplas aplicações para produzir uma 
boa resposta ovariana. (Paz et al., 2005). 

Para indução da ovulação a Gonadotropina Coriônica humana (hCG) e o Hormônio Luteinizante 
suíno (pLH) tem sido usados após a administração de eCG, no entanto, a associação eCG/pLH tem se 
mostrado mais eficiente por determinar ovulação consistente e alto sucesso de prenhez, sem formação 
excessiva de folículos secundários e corpos lúteos típicos do tratamento com eCG/hCG (Conforti et al., 
2013). 

O tratamento prévio com progestina oral foi utilizado com sucesso na inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF), resultando em prenhez em gatas domésticas (Conforti et al., 2013), tigres (Panthera 
tigris) e jaguatiricas (Leopardus pardalis) (Lambo et al., 2014). Em felinos neotropicais, um estudo em 
gatos-do-mato-do-sul (Leopardus guttulus) (Micheletti et al., 2015) confirmou a capacidade do altrenogest 
em suprimir a atividade folicular ovariana da mesma forma que os resultados observados em gatas 
domésticas tratadas com a mesma progestina oral (Stewart et al., 2012).  

Estes achados indicam que a quiescência ovariana alcançada pela exposição a progestina sintética, 
antes do tratamento com as gonadotropinas, pode promover um recrutamento e crescimento mais eficiente 
de oócitos de alta qualidade e reduzir a atresia de folículos antrais, atribuindo um maior número de folículos 
receptivos às gonadotropinas (Peluso, 2006; Pelican et al., 2010). 

 
Inseminação Artificial (IA) 

 
Em felídeos, os cornos uterinos podem ser facilmente acessados e avaliados quanto à espessura, 

consistência e coloração. Os ovários também são facilmente acessados e podem ser avaliados quanto à 
contagem e caracterização de folículos pré-ovulatórios e corpos lúteos pós-ovulatórios. Nesse sentido, a 
inseminação artificial por laparoscopia pode ser realizada pela deposição de sêmen no interior do corno 
uterino (IA-IU) ou deposição do sêmen na tuba uterina (IA-IT). 

Seguindo os protocolos de estimulação ovariana, as fêmeas devem ser inseminadas no período de 24 
a 48 horas após a administração de hCG ou pLH, ou seja, após o processo de ovulação. Em ambas as 
técnicas, a deposição do sêmen deve ser correspondente ao ovário que possui corpo lúteo pós-ovulatório.  

Atualmente o sistema Tele Pack (Karls Storz, Alemanhã) tem sido utilizado por facilitar o transporte 
do equipamento para trabalhos a campo, já que integra em um único equipamento o monitor full-HD, a 
fonte de luz, o controle de câmera e o sistema de arquivamento de vídeo/imagem por USB. 

 Para a IA inicialmente é realizada a avaliação do corno uterino e contagem de folículos e corpus 
lúteos, após introdução do endoscópio rígido. Uma pinça de apreensão (grasping forceps) é então inserida 
para auxiliar na elevação do corno uterino próximo a parede abdominal para o depósito do sêmen na IA-IU 
ou para auxiliar na abertura da fímbria para que o sêmen seja depositado no óstio da tuba uterina na IA-IT. 

O local de depósito de sêmen em IAs em felinos pode ser determinante para seu sucesso, uma vez 
que o sêmen desses animais é inferior quando comparado a outras espécies. Nesse sentido, a desvantagem 
da IA-IU, seria a necessidade de grande número de espermatozóides viáveis para obtenção de bons 
resultados. Assim, a IA-IT tem se mostrado a técnica de eleição para felinos por apresentar resultados 
satisfatórios, mesmo quando há baixo número de espermatozoides viáveis, mostrando-se superior à outras 
técnicas de IA ao produzir prenhez e filhotes em várias espécies de felinos selvagens (Lambo et al., 2014; 
Swanson, 2018).  
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